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Sr) em Barcellos houve alardo um dia; 
Em• que o Sol pefos catrgw ç ddatadbs 
Com terrível e fera galhardia 
Desasete• mit peitos vio armados. 

[Poema .Cpitalamio.deManoel de Gallegos. Oitaea 8.11. 
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PREGO D'ASSIUNA'I'OIU. Pt'11L1CA-SI: ÁS QUARTAS-FEIRAS E SAIMADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 40 rs. Itepel cões 20 rs. Para 

Por um anixo  2$400 os snrs. assignanies por linha 20 rs. repelições 10 rs. 
Por seis meies 18100 I os annuncios e correspondencias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 
For ires mezes  1]00 1:CC(► DE BARCEI LOS. 

Assingna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua Direita n.o 30. 

E COM Egr MPII.IIAS. 
Por ume an,no,   2$920 
Por seis mezes   1$460 
Por ires mezes  ,$-mo 

Para  Estrangeiro aceresce o porte. 

BARCELLOS 4 DE DEZEMBRO. 

A dissollução do'•parlamc.rlto 
é prognosticada por unia grande 
parir; da imprensa periodica. 

Apresent»i-se cotuo iadica-
dores r7esta medida, ,6. addianlerl-
to, as - viagens d' (' I-Rei, a mu-
dança de pessoal adniuistrativo, 
o alguillas 1rlsinuaçoerlS cortli— 

denciaes que se pertendern per-
eOber nesse. Movo pessoal. 

Cada uni ,julga a este respeito 
conforme a paixão partidaria, e 
segundo o prisma atravez do 
qual observa e compara os factos. 

IIe, certo contudo, (111e o alar-
il>rtt. é geral ; que os partidos se 
órganizão ; e que tudo se vai 
predisl)ondo para a canipanlla 
eleitoral. 

1 

De corno veio a lume este folhelim: — AGtnrdan-
cia e •miseria sirnullaneas. — A gnestão a res-
¡ to ú direct►•is da estrada dentro da villa 
for rim fothetim vivo ! — As accusarões fcltas 
ao D. Administrador de Rareellos seio lam-
bem folhetins ! — Arrependimento pie não 
vem a temJ►o corno exerrrplo frisante. — Quadros 
vivos em 1larcellos, que terão o mesaro gosto. 

` Aqui estou eu, = me me adsu•m = dizia eu 
ha poucas horas entrando o escriptorio da em-
presa deste jornal. 

Ainda é vivo'. — Desabafava assim, debra-
ços abertos, o principal propugnador (]'estas li-
des jornalislicas, cortejando-nie conto amigo que 
é, tias oeculiando talvez sob o manto da expansão 
confraternal a paixão que lhe brincava nos olhos, 
de que o Ecco de Barcellos não vive de espe-
ranças, e de que o follietirrr não se alimen[a de 
comprimentos. 

Não sei ' se n'aquella sau(lação e cordeai 
aperto havia ainda algunia significação  niais. Não 
o quero acreditar para o rneu socego d'espirito, 
e para não levantar lambem tuna feia injustiça 
ao meti generoso interlocutor ; porém quando 
penso que os mais esirenuos e porfiados lidado-
res do labor intellectual são apesar d'isso niais 
que todos acoimados de mandriões, — quando 
ouvia por ahi a cada canto alcunhar de pregur-

-4'0sos a finos e erudilos engenhos; quando vejo 
ainda, que os que nunca em cousa alguma con-
correram, nem concorrem, nem concorrerão por 

"ven[ura a esse afan de perfectibilidado que e a 
vida do espirito. sito os primeiros a crismar de 
'madracos, os que [ 03111 eonsunumido o 111111h011 tios 
seus d às çm. I,aVor•es do entendimento e. da vivi- — irri.vct•iah(r• lui omnipolens Ilcus, et diz» rssrs 
lisa;'à0, •. 00 uie adMn írur•]a que eu, lluinfido peccalis Luis perduc((d ts ud rit(anr clernant. \ãu 

Pela nossa parte, zIinda nos. diz o valioso de seus trabalhos: 
não deixamos possuir (lesse pa- e o povo syiiipathisa cora a sua 
ilico. illustritção e independencia. 
A ultima lei eleitoral, garan- Os cavalheiros que geriam a 

tindo a'=liberdade ria urda, e fé- governação (lo paiz, que erão os 
ellaudo a' porta aos abusos caos chefes da inàioria rio parlamen-
escandalos que não podião pre- to, r'uereiido garantir o bom exito 
venir-se corrl a lei anterior, in- (Ias medidas tinr,tncei,ras que com-
congruente e viciosa, fez que a tudo crrrneçavão a levantar re-
vontade do eleitor predotuinasse. si«envias aliás ula.l cabidas e nlal 
mais nas locálidades, e deo em 'pensadas, abandounraut o poder 
resultado uma cainara- talvez a para associar seus 'adversar•ios 
unais propria dosde 1820 a re- po(iticos ao triumptIo dessas >ale-
pr-eseratar verdadeiramente o paiz. didas ; e forão substituidos Melo 
0 Icei, do alto do Tllrorto, te- actual gabinçte, tirado das filei-

licita-ti pelo seu zelo, assiduida- ras da minoria, e que adoptou 'a • 
de, e iutelligenéia, -ita rQsoluçito politica e• as medidas goveruati-
llilS Yi1ClAdttS C hr'iltlSOOnG)f(liltV6 ~q tio breu pr'elleCl:SSÚr, que corn-
questocns sobre que foi chama- batia na vesper a. 
da a pronunciar-se: a irnpretisa, A divergencia 'desappareceo. 
poe de parte os illstitrctos parti- Os pl'ilucipios, os sistemas, e a 
darios, e 'é concordé enl al►pltiu- politica tornarão-se cotrtrll uns ; e 

posto que mili[ante fiagmenlo(I'essa grande cru-
zada, fosse igualmente vietinia duma imputação, 
que todavia a outros mais devêra doer de certo. 

Salvou-me de, sinrilhante pesadelo o juizo 
que fórruo ou que precisava enfio forniar do 
nica amigo : sacudi para o lado a idéa de pre-
guiçoso, conto a de mosquito iniperlincnle que 
zunibise aos ouvidos, *e puz-nie a caminho para 
casa a lira de satisfazer em conlinenli á in►periosa 
exigencia (Tuna folhetim. 

Um folhetim para o Ecco de Barcellos e um 
folhetim )é ? ! 

Eu não sei se, como a Ovídio, a abundancia 
une faz aqui pobre —inopem me fecil copia — lias o 
que ine parece e que ou não ha materia para se 
exercer a critica no nosso 13arcello,r ou então 
[tido que ahi se nos escancara é fblhclini. 

Pois que foi, se não foihclini, essa exqui-
sita representacão dalguns inipertinenles da lei-
ra contra a directriz da- estrada dentro da vil-
Ia? De que vale hoje, se tì;ão de f0ilhetirn, com 
effeito, essa reeianiaç:ão tardia de preterila glo-
ria •— que sempre continuará — do Campo da 
Feira que algueni denomina morgado. =[Ristun 
lenealis, anrici !} 

Julgavão anli-religioso dividir o caniposa-
grado aonde annualrnente apparecein cruzes mis-
teriosas, e linãião cones -prudente racional e pre-
ferivel, mtr[ilar o leniplo melhor da terra — sc 
não de Portugal — aonde se enc•onlr•a a Cruz 
das Cruzes. 1\ão se lenibrarani que os mesario> 
do Senhor da Cruz se havião de oppor, e, que a 
estrada junto ás casas não podia fazer-se sem 
cortar o adro quasi todo da(luclle lado : não se 
convencião arre a estrada vindo ao canipo não 
podia ler oulro traçado na opinião dos 03nrenhci-, 
ros que profundanienlo a estudarão. Tinhão-se 
com) unais peritos e intelligenles neslu íJUVstão 

nos admiraria tal passo, se fóra dado antes do 
aUerro do campo, que agora já deixava ver á 
luí do sol, que sendo, como e necessario. nive-
lado, nenhuma desigualdade - resultará. Não nos, 
admiraria se não eslivessem feitas grandes des-
•)ezas que no caso de, novo traçado seriani' inuti-
isdas. Mas não nos adinira ainda agora ines-
ino, porque sabi;inios os fui, que se pr•etendião, e 
as raizes que se querião ganhar para firmar con-
sequencias. 

Descendo mais ás rniserias da terra, que 
(' se não para rir e folhetinisar, ler essas quoli-
dianas aceusaçóes que o homem probo — sobrio 
— iulclligenle — honesto —justiceiro, liberal, e 
luti guanti faz em abono do snr. Santos Abran-
ches ; vér lama summidade [irrniaria acotovelan-
do-se e acotovelando até os que não pretendem 
embargar-lhe os passos, para no fii►i de conta, 
dar o dito por não dito, e querer negar que 
chamou v ladrão » ao adniini,trador deste con-
celho? Agora respondermos nós — amigo • é [ar-
de para arrepender, nada de; tricas, nada de sub-
ler•fugios ; —= claresa e pr•ecizão. 

Seria para rir se não devesse antes ser pa-
ra chorar que a questão levada a estas alturas, 
se irão viesse a deSenrollar : e ja que o aceusador 
do snr. Santos quer apregoar-se de jusliceiro-
sofTra agora os resultados quo manarem das se,. 
nienles que na terra semenlou. Nada pois d'ar-
rcp03ndinientos, siga cada 1111 a sua mania. 

Temos em Iarcellos uma coinj)anhia que 
vai dar distracção aos habitanles da terra : nãn 
agourarmos hons resullados porque a casa não se 
presta para tal frui. Diremos em seguida os ]ou-
ros que a conipanhia colheu na sua primeira 
recila, porque apesar de pouco amante d+ales 
brinquedos conlanms cone hir ali malar urna i)(,--
quena parle das'gramdcs noites (' hoje. 

2,j de Noveu)b1.o de 180. 



Algumas ,pedidas legisl•ativas'pas-
sttrão-.rnésnio sem discussão. 

Revieste- estado do cousas, 
-chie o parlamento se encerra ; 
que se torna a abrir ; e que é 
acldiado. 

Que tttotivos ha ,pois que jus-
tiGgtcertt -ã dissolitição? Que con-
flicto se levantou 0ndc; -éstá a 
incompatibilidade entre o Minis-' 
terio e a carreara ? , , 

Não lravendo, como -n,.o ha, 
'outro principio politico, ou sis-
° tenio,governal,ivo, polo ,qual o ga-
binete  acLual possa pugiuw, a dis-
sollucã.o seriei a nosso `' èr, . ,mia. 
aberração cios verdadeiros. prin-
cipios, unia grande Àncónveniert-
cia, e talvez unia prvocação, 
cujo resultado, Ba.o e ilifíricil de 

A dissolluc,,t.o nestes termos, 
,não apreserttaria aos olhos do 
•paiz outra, causa, ' senão a cou-
•servação,dos ministros,; o que.au-
.ctor•isaria a çlesconfiariea, do-paiz, 
de que a sua - gerencia tinha sido 

pois reeeavão, apresentar-se 
a dar conta dos seus actos go-
vernativos peratão, o ptlrlatneritó, 
cie quem h(rvdttu jã. i-ecebido pro 
vas de illirnitada. confiança. 

Demais :r,ujna. ëleição de de-
•putados; além, (tas grandes des-
pesas .,que, acarreta, teria • o risco 
ele fazer soprar odios quasi ex-
tir7ctos, e de envolver o paiz n,t luta 
' par Lidaria ; além do inconveni= 
ente irifallivt;i da ' liat,alisaçri.o e 
atr•azaniento na maior, parte das 
refitrinus e melhoramentos já 
começados., 

Não vêmos por toá ri to ('t.t nd a-
mento flue possa justificar .,, os 
trio propallados, receios de, dissol, 
loção, orei flue por isso não acre-
ditainos. 

S 

a cantara homogenea.i Votou-sel Grandiosa foi, oh Icei, a tua estrepa, 

tudo quanto o gOverão propoz. 
ld essa t¡ue o,sc,l le deu n"ãe V K u~ 

Cora a divida ver)ict trauScrc-

-vemos do « AIttigo do Povo » aseguinte poesia.: 

A- SUA ?ti•1G1;STa1lL  11-REI 

0'SEN,11.0R h. PEUM V$ 
POESIA lil?CITaU-1 PELO dL'C'r01t, 111 r'RF.Si'sN;:1 

DE niar.esT.inr•,, no TrIE.t'rlto n•: s. JOÃO; EM 
.•?0 DE Noveuanu DE1860. 

 T' meti ultimo cauto, o canto extremo, 
Que, das cordas da tora rebentando, 
A teus pés vou depor, oll 11àsupremo ! 
Inlbora, inda meus pulsos algemando, 
venha omundo' a0'ronlar-nus. Eu não o Lemo. 
Suas duras cadeias estalando,, 
Teu nome elevarei por toda a parte, 
a Se a l:into me ajudar eii¡enLo c arLe.» 

0 ECGO DE ID_AIICELLOS. 

Tão -fina educação, lana pula e belfa, 
Quem de mãe a fruio mais extremosa? 
Tambem teu regro pae, á imagem d'Llla, 
Ao thruno te guiou com mão donosa ; i: 
E a patria já teu nome idolatrava, 
«(duo de tal Pac tal milho se esperava.» 

Que orgulho deves ter, oh icei potente, 
Desio povo, que a herança te concede, 
'sempre grande e leal, sempre valente 1 
se este solo é pequeno, se, se mede, 
'Do Imperio mais audaz ao povo ingente, 
E'rn forças unais que humanas muito 'o éxecde; 
sumos nós, que á India fomos, arrojados, 
« Por mares nunca d'aiiLes navegados. » 

Folheia, oh grande liei, o poemá grande 
D'essa brilhaule historia portugueza ; 
Veras que de prazer a alma se expande, 
1 tantos feitos d'immortal grandeza! 
Depois, desprende a voz, que, ufana,, mande 
hupér silencio ao Orbe, e, ,com braveza, 
Dize, alfoilo, — qual é mais excellente 
« Se ser do mundo rei, se de tal gente 1 » 

Esta é a patria immorta] do illustre Gaipa; x 
De Castro, o vice-rei, que a India"espanta;: 
Aqui nascco Camões, o- rei da farpa, } 
Quc o Urbe crrcumdou; de gloria Lauta ! 
Garrett, o grau cantor, que Lisia alfama, 
De cá -seu nome pela Europa adianta ; 
Aqui, ' nascco Pombal, Terceira forte, 
«1, outros em quem poder não teve ,a morte ! » 

Esta é a patria gentil dos mil primores,+ 
[.indo làrdim por laºatos• cabi(,wdo; 
vegelani sempre, aqui, - mimosas flores 
Em tapete` de relva aveludado ! 
Lá canta a viração trova d'amores...` 
Que Lerras ! e que ecos-! Que solo arnado ! 
E, á noite, é bello ouvir, gemendo esquiva, 
«A sônorosa' lymplia, fugitiva... » 

hlas,'se UM (lia OiISAr,O avidò ,•+strannçiro, • 
Este solo invadir, com braço armado, 
Ergue-le, senhor rei ! Sê tu primeiro •• 
A patria a defender, e o sceptro herdado,! 3 
Pa legal surgirá, audaz gu6rrc!1,10; ' 
Aò ouvir Léu forte e magístoso ` brado 
Dirás, uh, rei : ,«A' guerra' »r  ,que•a esperança 
«Da. libérdado está na vossa lanca ! » ' 

E, « f1' guerra': p bradarão vi11a e cidade ! 
«A' guerra» ec}toará bem pobre, aldeia ! 
A nossa, indepeudencia e liberdade, • 
Nade o fogo intlaminar, que o brio afeia ! 
1, ente mil furcos, e metralhas, halo 
a vistoria c'roar-nos ! ... Oh Bravos ! l:ia ! 
Jti out•'ora a bandeira castelhana 1 

« Fui derribada aos pés da lusitana ! » 

.11as, não ! ... — longa essa ideia apavorada ! 
Longe o ta•rivcl quadro da matança ! 
Uescansé na bainha a forte espada, 
Ressurja o as t•o da paz e da buuanç0. 
hoje,— ás lides da industria — venr, doirada, 
:i c'roa- demonstrar alta pujança ; 
— Feito grande, e potente, c assi;;nallado, 
c D'trm rei, que .temos alto e sublimado ! » 

Quando ha' pauso, Lisboa se estorcia, 
Nas au•,ustias da dói-... o rei prestante, 
Destoado aos hospitaes; levava, pia, 
Ao desgraçado a voz drum pai amarele 
;1 peste;' I;Ile encarou com soh'rania ! 
Foi rei ! irão desrnaiva ! 1larchou, avante! 
vistorias destas cante-as o Universo, 
SC fali] Stll)lilhC preço cabo e[n vCl'SO ! » 

Repto neto • do Duque do Bragança'. •• 
Nadou-t•,e Deus, por certo um grande alento 1 
A-patria lìrrua cremas e esperança, 
!o leu vasto saber' -no teu talento. 
Para o nu u nulo. és m astro de bonan ,,a ; 
Piais ainda : — és um regro monumento, 
Que atua - fama o (leslumbl•ou, preclara, 
r E se anais mundo houvera LY chegara ! p 

I;Yu1La, egrégio Rei ! VZs este povo 3 
E,1 teu,— e teu será, eternamente ! 
lia hoje ttma atl'eição, una lato novo, ' 
Que -unais a, ti nus lu'éndc, e ducemcutc'.... 

t 

I 

Mas, que, senhor ! ... Já a custo os labios movo, 
11[al posso infla bradar-te, vehenlènte ; i"14, 
E's grande ! és ; imniortal ! não tens seguudó ! 
«Ensinas-tc' a ser rei tos reis do mundo ! » 

r AN•romo' Prnnt:rno C_iLuas: 

CORRESIPONDENCIA. 
Snr. Redactor. 

Tendo lido a noticia que publicou no 
dial do correlate, em uma das columnas 
do seu acreditado jornal, cumpre-me es-
elarecel-o da verdade, a, respeito do quis 
apresentou o meu collega o sor. Jôào',jk •! 
tomo Cõrrf a, mais digiro de louvor,_na 
exposição triennal de Bellas-artes. E' con-
siderada como' a' sua mellior producção; o 
retrato a oleo do snr. Carneiro, substituto) 
d'architectura civil ; e depois (leste um 
quadro representando uma flor, erre um 
cópo d'agua. De seu irmão Guillierme Ac- 
tonio Corrêa, é admirado como chefe d'óbra 
o retrato do mésrno substituto d'architél 
cturd 'desénliade, a esfuminho. o' 

t ' No dia 19 do corrente publicaram n(") 
« Commereió do Porto » , um juizo critico 
sobre a exposição de Bellas-artes, aonde 
v. se .poderia informar bem ácerca cio que 
appareceu ;de mais notavel tanto , em pin-
tura, comó éni escultura e árchitecttira. t 

Tetilio porétï-i a prevenil o de qãu na 
parte erre= que se ànalizaïn as obras dó1meu 
collega ó snr.' Antonio José de Souza Aze- 
vedo, lente (]e desenho cl'ornato, na éscola 
industrial, o autor do juizo critico tractotl 
aspernrneni,t:,, o illustre artista, porqúe 
achando só defeitos nos seus •quadros pin-
tadas a olèo rrãò póde, ou não. quiz en'- 

`contrai•-lhe liéllezas, sobre '[[idon'aquello 
em "qué está representada--' a Caridade 

A composição deste quadro é simples e 
bclla. _"0 -felhó ptii devorado pela fome, 
quazi extinclo de forças phisicas, pela ida-
.dadri c, pela 1'raqueza, sé alimenta com 
sofreguidão ao peito direito de sua filha, 
e está de pé, temendo os guardas , r•acil-
Ia, receando ser surprclaeti(lida. A aceão 
desta heroina traduz' bem o pensamento. 
-- 0 efl'eito da luz está bem combinada. 
— 0 colorido da cara peito e. -braços .> dïi, 
mulher, e a cabeça e corpo . do 1homern, 
até ú bacia, é felicíssimo : •tem vigor;"fres-
curn, e naturalidade. 0 fundo do quadro 
é triste como convinha no interior, d'.uma 
prizão ; mas com tudo, é muito trarispa= fi 
rente, e haririr}uiza-sé botei corre o assumpto 
principal. 0 resto, ou parte ',inferior ' do 
quadro não curi`espondc ao mais ; por [afi-
to é desiaecessario ftillar delle. Quanto 'ao 
que se disso- na mesma critico do « Coni-
inercio do Porto » rulativainente aos meus 
quadros, conheço que, emiggeraram os elo-

gios. , . 
Apresentei na exposição urre quadro 

representando as marbt;ris do Cavado, por-
que era precizo mostrar ao publico que as 
não conhece, qúanto são pocticas, e ricas 
de veget.ação, e que apezar ela grande fama 
que tein as teto decantadas rnar-ens do 
111onricgo, rrìo as macorihci tão variadas 
neva mais piltorescas. 

Dc Barcellos e seus habitantes euguar-
darei sempre,,  no corac;io as mais sinceras 
e, gratas reeordiiróes• 

11cata-nie; stir. redactor, agradecer-ílio 



0 ECCO DE BABCEI.LOS. 

do fundo d'alma, as expressões lisongeiras 11Ar•,A rir NOVA ESPrCIF. — 1,è-se no Prrr-
• ratorio. — Quando nu•, de Bougainvill0 a or, 

cora fique se dignou tratar-mc ; e dignai lava a" Ota••ti, ilha no mar pacifico, [iliba flor 
fiel-se publicar— ësta minhíi declárac•lo no costume, levar sempre tini bo,1l par cie varias es-

'seu jornal, muito obzèg11iará aquelle que pecies do antmaes da Europa para se irem acli' 
tem a=honra de se assignar f matando, e fazerem er(xaeào. Em unia das suas 

1, r viagens, foram com elle doas nussiunarios, am- 
bos monges, um Capuchilil►o, e outro Franciseano, 

s•.> ,. lz .1 - ! os ( uaes só diilcreni no exterior cri) Lei- barbas ' F. J. l3,csrNnr•,.  l 
+it l grandes o Capuchinho, em`quan10 o Franciscano 

Porto 24 de'11Tovembro de 1SCi0. usa a cara toda rapada:'Os hábitanles da ilha , 
formavam crie alas para verem passar os novos 
animacs, (1110- nu'. de Bouga!nville conduzia, tis 

•{ (1ua0s á PI 0p01 passavam, 1►iaul admirai' 

NO C -CIAS o a•, do tporco teus•naa porcas{odo bodcloacJa  ca(10 bia, 
ele. AI ai o Capuchinllro ; então aquellas boas 

' Wuo. — Na tarde do (lia, 23 do mez passado, gentes perguulain como se chama a(¡uelle novo 
pelas  horas, no logar-de V¡Ilarinho, concelho animal barbado, luostrando-se desgostosos por 
de Villa Nova da Cerveira, uni raio matou • que não fosse um par. De repetile vèeni o Frau-
vaccas, pondo-as cru estado, de nada se poder ciscano.Lodo muito escanIioado,• e coai o maior 
aproreitar d°cilas: prazer exclamani : Bravo ! teremos raça,. pois 

l vens macho e fcmca. 
CUMIT,t,110'i•AVFI..— A coberta cia carria,em 1~s que S. 1I. 1?i-Rei o Sur.`. U. i'edr'o V doriirio lia Útil ADVOGADO FENITA. — Yuni dos [ribunacs 

-villa de Alvito, em ;;;1 de Oulubro proxifilo pas- de Londres corre tini pleito culuplicaclissimo; ré-' 
.safio, era a nnesma que scrvio na cairia (I'Elr nativo a unia leàLan,eutaria, i¡uc dura lia; tribu-anhos. 

ao abrir-se, a sessão do ,ttei D. Joio 1111,- qureo so hospedou ria mesma casa, 111Liinantentc 
`seri(1(, por aquella occasi,:ro que ° a rainha D.' l,eo,' nal peia primeira vez depois das férias;"os ad-
uor deu á luz o infante 1). Manoel vogados da auLhora pedirani o adiliamento da. cau-, 

A casa elli (1110 S. ,)II. tse hospooli perién ` sa, corri o pretexto de que não tinham tido tempo 
ce ao siri-. D. Jose;' Lobo da Silvara Quaresma; Par M a' ( udar os autos. 
t,,, ►t, ►r, + 1 0 tribunal não annuiu; 0 os advogados `rc-

, • SUPPLiCl0 CUINI:z, — N'urna- corresponder_ tiraram-se. 1,; r 
cia parlicular da Sc► 6enlla'do Jura datada U EuLão a, aglhora, que é uma senhora, jovën 
•Telle-Fuu a 21'de julho,'lè-se a "séyúinlè pittn- e de maneiras distinclas; para não deixar ir a 
,resca e tocante narração (1'uni Silp¡lliclo ellinez : sina cansa á revelia, tomou' a palavra e pro-

a 1'raclava-se de duos indivíduos accusa(ios nunciou uni discurso,- que durou cinco horas, 
'de lerem favorecidoa insurreição, e condenlnados revestido (to todas as rói-mas forenses, e cru que 
por < esse facto á cegueira. explicou a queslão corri [aula lucidez, habilida-

0 meu banheiro gabou-me muita a clemen- de o eloquencia, curno'o poderia fazer o mais 
'cia do inandarim,. que teria podido tirár-IIIcs s dislnrcto advogado, não lhe cmprc= 
cabeça e que sé lhes tirava a vista. gar os recursos oratorios pr•oprios da sua poli-
, Depois (10 é,•perar um quarto do hora, vi çao e do seu sexo. 

`cliegaï os {laciènles no sucio de mui piyuct0 d0 ESLe incidente inspirou o maior interesse em 
soldados cflinéztis: o executor da sentença, com favor do Dliss She(ldon, que e a authorá; e é 
o•seu vestido vermelho, insignia da ,sua • digni- Pl'ovavel (¡tio ganhasse, em vez de perder, com 
dade; caminhava atraz d'elles. `Mas` `o que"file a (lesei-c'ão nus seus advogados. 
adininofi, foi w r' ao lado (to'n►afs novos dos coa" 
denulados, unia Intilher, c 110 me pareceu fazer, TELHADOS or: r.o sÁ. — Na exposição agri- 
arte da, classe' e:haniada burguezia Os pés' não' cola esteve exposta' unia pequena caya> corno 
çram'disfa►inics•;-era d0 pi3gúena éslaluraéfriúilo; amostra do syslana de telhados de lousa, usados 
t alanle.' Mostrei-a semi oiti iluda inlerro,valivo a lia inglalcrra, e c¡u0 reune lis vaut<ibens dà du-
Kokin. 1." o nome do meu barbeiro. b j l'at'ão, da solidez, e da bua,appareneia, a baràle á. 

— I a pobrë Dora ! tire' iene on(]cu 011c mui 0 sni'• Roberto lleid, que fui o exposiW1, 
tia indilTaentemenle — Tinha casado ha 15 dias pequena casa que inenciunanios, Mandou vir 

coai Chang, quando elle teve a Ibucura do se anua carregacao de lousas appropriadas Pará te-
deixar prender. , Ihados, e Leni já aqui' 11111 ai- lista couipétcute 

—Mas elle é realmen[e rculpado do que a para os fazer, que foi o Inesuio 'que cansLruio a 
pequena casa exliibida na exposicao agrí 

,' cola. 
— dual 1 ' uni rapaz doce e pacifico ; filas Parcée que n m nas as nossas i' de lousa 

ainda• não apparecety alguma que se preste ao 
relações lCln 11111 lrrllit(►'l;ll[I'e 04 IfiSlll'gCfit('S C CUIiSCI'vUll, • • b • • • • 
relações coni.clle. 'Ante-hontenr recebeu.noticias uso indicado, pela dilliculdado que ofl'elece de 

sei reduzida a laminas da leveza precisa • e bons 
d'clle e n• sua àlegria jx►r saber que elle esta- s. va`vi•o disse-o a c 11cm o- ( uiz oln•ir. Isto che-' seria que se procurasseni, novas exploraçb, 

I 1 Eslas lousas resislciu á novo e ao calor•. 
"01A aos ouvidos do mandarins, e o pobro CI►allg l:ui inglalcrra ha casas soba ias por este ' sys-
foi preso e condannado. Sua mulher, segundo telham ;30 ciriais anuas servi carecercw 
(me cbsserann, tentou tudo para dobrar, o juiz, t e ra,laru. que passa r 
filas COMO 0 11,10 conseguiu pediu a grata ( IC l 
acompanhar scil irou ide `o (tire Ih01'oi cóficedi(lo. Bonn ser<i, por fanfo que, a inpovação seja 

b  
bens r•ecobida• e adop tada entre fi os. 

M,), olhai, alai começa a operação, l + 1 
F. Olhei, procurei os aprestes do.Supplicio, mas 
riao N ia ncrn fogo neni ferro, nein ui n i nstru-
rlicuto nlorl.ifero qualquer ,, só vi Imn chincz 
:unassandò uiva i ateria branca e formando qua-
lro bolinhas. 

Ainda, recorri a Kokin, (tire i ie disse ser 
cal viva. 

Quando as quatro bolinhas estavam prorri-
T)Ias, oram envolvidas cada 'unia n'uur • panno 
ranco delgado, que inolharann, eque ,foi dobrado 

ires vezes sobre si niesnlo. Depois (11S1,o pozeram 
por cirna uni panno secco ; e enr seguida collo-
carain tudo nos olhos cios dois condenlnados, 
prendendo o apparelho por meio (]' tina vefida. 

!•O 1'1111 de Ires ininutos foraril tiradas as, 
vendas. Os olhos (]'estes desgraçados, viram se 
brilhar exlraordinarianï0ntc mas isto (] tirou 
11,11 instante, pois lo go a vista do Chan ' seunibaciou, 
e apagou. A cal havia produzido o .seu e11'eilo 
linha-1110 queimado os olhos. A mesma phasc 
dolorosa solfria Kora, pois ao mesino lempo asua 
'brilhante vista se ennevo(u1 ; os olhos fechara'tu-
se-Ihe; e cila cáliiu inaniniada no chão. p 

vam á frente della os regimentos `?3 e 24 
da. brigada Corrnnio-,-em seguida o.26 e.27 a 
(Ia brigada Pinerola, e por ultimo ti 'ma b•i-
teria rajada. 

A- colurnna abriu'-se, e apresentou, as 
armas a Garibaldi. Cialdini sahio ao seu en-
contro e. ambos se abraçaram. Depois de 
trocarem algmuas palavras, tornou Garibal-
di a montar a cavallo e foi receber o rei. 
Victor . Manoel adiantava-se a cavallo á 
frente cia sua divisão. Vendo as blusas de 
cor, tomou S. 1I. um ovulo, e tendo divi-
sadci Garibaldi, metteu esporas ao cavallo 
e correu ao seu encontro. A dez passos Ao, 
distancia, os ofliciaes do rei e, os de Gari-
baldi gritaram : « Viva Victor 1lanücl 1 ,G,4-
ribaldi adiantou-se então fim 'pouco, tirou 
o cliapéo, e acrescentou com voz commovi-
da : « liei de Italia 1 » Victor Manoel levou 
a irão ao sen kepi, estendeu-a em seguida. 
a, Garibaldi e com voz feio coinmovida co-

, 
mo a sua respondeu : Obrigado ».; e per= 
rnaneeeram assira coar a mão de um n1 
'do. outro por nalgum tempo. Garibaldi,e.o 
re, cum as mãos sempre agarradas por es-
pano de um 'quarto (te hora, foram-sé,adi-
aritando as suas escoltas iam misturadas, 
e seguindo-os a certa clisjaricia. ; 

I'assaudo Garibaldi junto de um gru-
po dé ofieiaes, entre os' quaes se áeliavam 
o minislr(i FartiLSom bõriet de oflicial de. 
estado-maior', e-,-Fanti, `saud,ou-os.: 0 , r`à 
e Garibaldi iam fallando entre si. Seguiam 
o rei os • regimentos 17, - 18, 19 e 20 . de 
linha; em seguida 60 peças; e por fim `quatro 
regimentos ele cavalleria. As forças que le-
vava . 5.,:,. M. subiani a- 30:000 homens. 
•'ici(,r Manoel, antes -de chagar a Teatano, 
parou e fez desfilar urna parte do- seii 
exército diante `(Felle` e' de Garibaldi pãrá 
que toda a gente podésse observar as- ai= 
tericões e aiiiizadé comi que tratava ó setrge- 
neral` : eni s(,gtiida•adiv, itou-'se e foi passas 
revista á brigaria 13ixio,, que tinlia',paiado 
riais para cá etc Calvi,, sendo acolhido corri 
o grito n:.:(inirltie de: « Viva o rei dè Italia 1 • 
Garibaldi Linh•.t'7:000 homens, com os_quaes 
occupava I'ignattiriu, . Calei, 1latnia,• Ltlrra 
e Speranzano. Victor Manoel entrou em 
Teatano, onde de'scanecitl, e Garibaldi ter'= 
irou a Calvi parai dar ordens., 

QUE SANcgL sitio ! ! ►. -- 0 p,idre 1loliere 
era um homem simples e pobre, estrtinhó 
a tudo; ú excepção dos seus trabalhos lit-
teraríós sobre b syrstema de Descartes :• não 
Linha, tico algum; e'de inv=erno-,por 
falta de lenha para se aquecer, trabalhava 
na. catnn; cinbrulhado o melhor que podia 

. no seu ralo : uusa rnanlià seiiLio bater á 
E•(:oartto Dl: Vi(.rort 1i,vxoF:r. I. GAui- porta. 

ilm,m. — Unia côrrespondemcia de Napo- — Qiiern está lá? perguntou elle. r 
ies, gire* publica o « Journal dos Debais » Abri, lhe responderam. 
refere algumas parlicularidades ácérca do Elle puchou uri cordel, que da-caLe-
cncontro ele Viclor Manoel e de Garibaldi, seira da clima ` ia prender no fecho da 
rio, trr•rilorio napolilario. .• - t porta, e está. se abriu. ,' r 

Garibaldi, que chegóu a unia -hospe- o padre, ser•i •levantar os olhos dó que 
daria siltiada a quatro milhas e meia -cri- eslava escrevendo, perguntou: 
tre Teatano e Speranzarlo, deteve-se, silli Quém é, e o que pretende ? 
na naiLO dei de Outubro. Uca orticui á — Onero dinllfiro. 
sua coltlrnna pára que avaucits•;e e'se' pu- — Dinheiro :' 1 
zesse ern posiçào, e mandou o conde . Tre- — Sini, dinheiro, e depressa'. 
chi visi[ar.o, rei. Na ntar.lrugaclit s(nuiiltc, — Ali ! já entendo : então o snr. é um 
u colide Trechi e llissori vieritm annur- ladrão 2 
ciar-lhe que Cialdini se achava a uma liora, Seja, ou nulo seja,' preciso de di-
e. o rei a hora e meia de inarclia. Gári-, rrlieiro. J 
'baldi ,partio iuunc(liatamente> coei o seu ` I)c curto precisa ? .. pois • eaitãò 

estado-'irlaior, e tres (im:K s'de hoi•ti depois' procirt•é alrr. 
divisit a,  &léollrrriiia piénlonteza. 1 Mai'elra=# y; , I: 0 pil(Ire., aCi']10U CO►TT a cübCóa;pat'il 



õ ECCO DE BARCELLOS. 

.táesignar-lhe uma perna dos seus calçõe,, 
que tinha deitados à roda do pescoço par 
- se aquecer. 

0 ladrão metteo a mão no bolso do 
calções, e depois de remecher bem, disse 

— Cá mio ha dinheiro 1 
— De certo que ,não : mas ha lá um 

,̀chave. 
— Esta ? 

' — Justamente, essa. Ora vá abrir aquel-
la gaveta da papeleira. 

0 ladrão metteu a chave ju'outra. 
_ Não é ahí, não é ahi, We tlíx o padre; 

;abi estão os meus papeis ! Na outra g«-
-veta de lá, na outra, é que está o di-
iiheiro. 

— Elle cá está. 
- -- Pois berra, tire-o, feche a gaveta, a 
dê cá a chave. ' 

0 ladrão- tendo mettido na algibeira 
1. Iodo o. dinheiro que achou, retirou-se 
.apressàdamente. 

— Senhor ladrão, lhe grita o padre, 
feche a porta, feche a porta para Si. . 

Então este cão não me deixa a 
porta aberta 1... Não tenho reinadio se-
não levantar-me com o friq que faz! Ex-
«immungado ladrão 1 

£ o pobre saltou (ia cama, ernbru-
llia-se nos cobertores, vai fechar a porta, 
,e torna para a cama a continuar o seu 
trabalho, sem pensar talvez que não ti-
nha um vintem para comprar utn pito para 
o almoço 1 ' 

CURGADA DE SUA 31ÁGBSTADE Á CAPITAL . -- Suã 
'31agestade EI-Rei, o Sua¥ Altezas, chegaram a 
-Capital, da sua N•isita á exposição agricola do 
Porto. A recepção durante o transito foi aquel-
la com que o povo portuguez costuma deuions--
irar aos Reis caos Principes dignos deste nome, 
as suas .simpalhias. 

CO3DE DE 'huoxtR --- S. exe., tinha che-

..gado - á capital, rindo no paquete do ltrazil. 
Acha-se no Lazareto , aonde foi visitado por 
,muitos de seus amigos. 

RAio. --- Na igreja matriz de Villa do Conde 
.rabio um raio na segunda feira, lia occasi90 em 
que bastante genlã estava ouviada missa. Foi 
grande o susto que causou ; mas felizntento não 
nos consta que fizesse victimas. 

QUADROS vivos. — No sabbado foi a ultima 
,representação, a qual correo regularmente. 

Ezost_nAclo. — Por communicação te legra-
phica recebida hontenl no Porto, s(iube-se que 
linha sido exonerado o ministro da guerra, e 
que estava substituído pelo ser. viscoudo de sá 
,da Bandeira. 

<< - 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
lia doas dias que não recebemos _o correio 

de Hespanha, e por isso pouco podamos adlanlar. 
Parece que o novo ministério francez não 

poderá alimentar as esperanças que o partido 
conservador nutria no primeiro impulso. lllr. 
Walewski retirouse, é verdade, em consequen-
cia da violação do tractado de paz de Villa-
Franca, mas hoje encontra as coezas em outro 
estado e não lho será possível retrogradar até 
onde o partido conservador dezeja, nem mesmo 
impedir os progressos da revolução da [ falia : 
porque o seu collega Mr. P©I•signv ó partidisla 
da alhança ingleza, que mais se éstreilará entre 
a França, como é d'esperar, e por isso deve 
ser mais o auxilio que esta prestará ao progres-
so da revolução. 

Vicior úanoel ainda continuava em Napoles, 
em consequencia do movimento reaceionarto, 
addiando a sua hida a Palermo. 

DESPACHOS TFI.VGRAPnICOS. 

LOM)RES 26. —0 secretario de lord I;Igiu 
e vazios Ofliciaes cahiram prisioneiros dos chins 
e foram conduzidos a Pekin. Lord Elgin recu-
sou-se a entrar em negociações em quanto os 
chins não pozerem em liberdade os prizioneiros 

PARIZ. •26. — Parece que as ultimas noticias 

da China não são de todo satisfatorias,. 0 exer-
a cito alliado tinha acampado em Khing Koong,` 
a trinta e dous kilometros de Pekin e doze de 
.lehang Deon. Um irmh do imperador tinha 

s chegado a esta ultima cidade, portador d'ins-
: ti,ucçbes pacificas. 

Correm rumares de que as forças que foram 
t ao encontro d'este, tinham sido atacadas pelos 

chins, e que varios ofileiaes europeus tinham 
sido feitos prisioneiros. 

PARIZ 27. — 0 « Monitor D dehoje publica 
• as seguintes nomeaçôes ; 31r. Persigny, ministro 
do interior : Mr. Forcade Laroquette, da fazenda, 
e W. Billant e Magne, ministros sem pasta. 

Mr. Flalianl será nomeado embaixador em 
Londres. 

•o« Vieira cie Souza, e mulher, de Cossourado, fazem citar por 
editos de 60 dias neste] juizó de 
direito, e cartorio do escrivão 
Cruz, a Caetano Vieira de Souza, 
viuvo, e filhos, Manoel, c Rosa, 
da mesma freguezia, auzentes, 
parti unta acção, a, fins (le se jul-
gar nulia urna doação flue ao dito 
Caetano e sua ' íiiiiiller fez piaria 
Francisca, viuva,' dar dita fregue-
zia, e os bens aos 
zcutures, devendo os réos compa-
recer na segunda .atidienCla de-
pois de-findos os dias dos editos, 
chie principiaratr. em 3 do corren-
te .ruez. r .(-t3) j 

ARROUTÁÇõh84 
- 

1 
a 

Xo, dia 
li zembro, 
nhã, 
Praça 
propriedade 
Bandeira, 
(luz pelo, 

rnatto, 
de Sequeira, 
foreira 
,Murta, 
ga, corn 
(lez éazas 
da quarentena, 
abatirmente 
de 2733780 
aos executados 
ho 

9 do corrente iner. 
por 10 horas 

se tear de farr'einatar 
publica (lesta villa, 

charmadn a 
tarnada sol►re 

vinho, azeite, castanhas, 

e lenhas, sita. na 
julgado ele 

a, Francisco José 
da rnesina cidade 
cinco alinudes 
de milhão, e o 

avaliada, 
deste. foro, na 

réis : — penhorada 
João (Ia 

o Giesta. —1 e mulher, 
fre,;u'Cziai- dc Sëqueira, 
que lhe inove 

Ir•rnandade do Bons 
Cruz, desta. villa. 

de De- t 
da noa- 

na a 
urna r 

Ilouça da 
si, e pro-

fregueziat 
Braga, 

ela Costas 
do Bra-

de vinho, 
laudernio 

coar 
quantia 

Costa Lo-
da r̀  s 
na n 

a Meza a 
Je- p 

(41) 

— 
rrresnia 
execução 

(ia Real 
sus da 

No dia horas .da 
matar-se 
villa, 
;ni 18$000 
Agra 
Z7•000 

9 de, 
tnárihü, 

na 
a I(,ir•a 

de Suh-larnella, 
rs. — 

Praça 
do 
r•. 

Outratlleira 

Dezembro, 

Pereira, 
— 

por 10 it 
terra de arre- ct 

publica desta os 

aívaliada lo 

Uma. Acira. ila 

avaliada enl 
na mes-

ina ;1 1'il, avaliada eni 245000 r s. 
cor li um terreno co. espinho, e 

vais frusto, avaliado em 603,000 

rs. ; tudo penhorado a Antonio 
Joaquim do Vale, 'de Villa Cova, 
aonde sitas, e com abatimento 
do usofructo--que nellas tem o 
Padre Alitonio Jose Moreira, na 
execução de Antonio José Villa 
Chã Juníor, da freguezia de Fão, 
concelho (!•Espozettde. Escrivão 
Cruz. (42) . 

No dia 23 cio eorrenle mez cie De-h•1z embro, pelas 10 horas (Ia ina-
rt, na Praça publica desta villa, 

se tem de proceder na arrematação 

da propriedade chamada do Por-

tello, e Gallinhas, lavradia, com ar-

vores de vinho, e uru cabeceiro de 

niatlo, e de um peguet•,o assento, 

que se compõe de duas •peguena 

rasas, seu cobério, u rr► bocado de 

ler•ra para desp(jos, e um çortellto 
ou leira de terra lavradia, titilo silo 

lia freuezia de Villa Cova, penho-

rado aos execulados Antonio Joa-

quim do Valle, e mulher, (Ia mes-
ma fre,uezia, a requerimento de 

João 1Wirtins Gapitão. e mulher, 

(Ias ariuhas. — E sct•ivão, Aze v4,do. 

(46) . , 

o dia 23 do corrente, Irar 10 
horas da manhã, . no tribunal 

¡tt(licial (lesta villa, • se teto do 
.irrematar a vaza e eido, sila na 
...reguezia de Negreiros penhorada 
i Manoel dai Silva, viuvo, ela ntes-
nai, a .i,e(ltteritiieilto de - Antonio 
José Fernandes, de I3a reei linhos, 
avaliada corno allodial em100 000 
'eis.— Escrivão Alvarenga. (44) 

A 

C181••"} FELIZ, 
3.' LOTERIA DE LISBOA. 

PREMIO GRANDE 

RUI 10:000:000. 
fliançá(los no Governo Civil do 
Porto, na conforn.idadc do edi-
tal de 2t1 de Jnnho'(le, 11360. 
]'cem á venda nas suas casas de Cambio, 

Ia das Fiores n.° 1 e 3. junto á Igreja da Ili-
aricordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
° 9(;, bilhetes Inteiros, a 7,$(100, Iueios ditos. 
3(;00, gnarU►s, a 1300, e cautelas de :;00 reis 
2:50, cuja exil•acção terá lunar no dia 10 do 
ezembro. 

Satisfazem todas e quaesquar enconunendakk 
►e Ihes sejalu feitas das provil►cnts, con► toda 
pontualidade, rindo acompanhadas do resps•-
ivo iulporte. 1 ' 

0s mesmos venderam na ultima loteria 
seguintes premios em bilhetes inteiro,, yuan-
s e cautelas : 
1901 5.0001q 688  10(14000 
8871  dI)O,S000• 1!130 1004000 
650  .3(10,401;0 1,37,1;..:...100,50(1(1 
1001  :30040011 • i;7(;3  100000 000 
5893  200,4000 8127 1t10S000 

13.111t;1;LLU•. -- I'ypograph¡.► de José Alves 
1'allongo c Sousa.— Rua Direita u." ?' 8. 


